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AUTARQUIA TEM RESPONSABILIDADES NA CONTINUAÃ‡ÃƒO DA GREVE






O STAL considera que a continuaÃ§Ã£o da greve dos trabalhadores da higiene urbana da CÃ¢mara Municipal de Lisboa
e a consequente acumulaÃ§Ã£o de lixo que se tem verificado na generalidade da cidade Ã© da inteira responsabilidade do
executivo camarÃ¡rio, na medida em que tem protelado quaisquer soluÃ§Ãµes efectivas para a resoluÃ§Ã£o das questÃµes
colocadas pelos trabalhadores, apesar da disponibilidade para o diÃ¡logo manifestada pelos sindicatos.Â 



O STAL oficiou hoje o Presidente da CÃ¢mara Municipal de Lisboa lembrando que termina neste fim-de-semana o
perÃodo de greves parciais que decorre desde a passada segunda feira, 11, e lamentando que neste processo a atitude
da autarquia lisboeta se tenha pautado pela ausÃªncia de uma vontade efectiva para resolver o diferendo.


Â 


O STAL lembra AntÃ³nio Costa que para alÃ©m de intervenÃ§Ãµes de representantes sindicais na reuniÃ£o pÃºblica de
cÃ¢mara realizada em 30 de Maio e dos seus prÃ³prios compromissos de resoluÃ§Ã£o de acordo com uma soluÃ§Ã£o
legal, foram jÃ¡ realizadas trÃªs reuniÃµes com responsÃ¡veis da autarquia, uma ainda antes da greve, a segunda no inÃcio
da semana e a Ãºltima hoje de manhÃ£.


Â 


TrÃªs reuniÃµes em que se poderia e deveria ter resolvido o diferendo que opÃµe trabalhadores e autarquia, considera o
sindicato, mas que afinal redundaram em Â«reuniÃµes estÃ©reis e claramente agendadas com o intuito de fazer arrastar
qualquer conclusÃ£oÂ», situaÃ§Ã£o que mantÃ©m um clima de conflitualidade nos serviÃ§os de higiene urbana da autarquia
sem que para tal se vislumbrem quaisquer razÃµes objectivas.


Â 





Â 

Disponibilidade negocial


Â 


Na missiva enviada ao edil lisboeta o STAL considera que sendo verdade que algumas das questÃµes colocadas pelos
trabalhadores foram entretanto anunciadas como resolvidas, nomeadamente o pagamento do trabalho extraordinÃ¡rio
efectuado hÃ¡ um ano atrÃ¡s, a admissÃ£o de mais trabalhadores e o pagamento do subsÃdio nocturno sobre a totalidade
do vencimento, nÃ£o deixa de ser caricato que para o anuncio de tais medidas tenha sido necessÃ¡ria a convocaÃ§Ã£o de
uma greve.


Â 


ARQUIVO.STAL.PT

https://arquivo.stal.pt Produzido em Joomla! Criado em: 27 September, 2021, 09:54




No entanto nÃ£o surgem quaisquer propostas concretas por parte dos responsÃ¡veis da autarquia ou vontade negocial
para as restantes questÃµes de fundo que sÃ£o colocadas pelos trabalhadores, particularmente o pagamento de 25%
sobre o trabalho extraordinÃ¡rio nocturno, do suplemento de subsÃdio de alimentaÃ§Ã£o e das ajudas de custo.


Â 


O STAL lembra que sÃ£o em primeira linha os trabalhadores que sentem os efeitos desta greve - Â«porque Ã© no seu
salÃ¡rio que esta forma de luta se reflecte; porque sÃ£o eles que finda a greve terÃ£o de se esforÃ§ar para limpar a cidade
no mais curto de tempo possÃvel; porque Ã© tambÃ©m a eles que nÃ£o interessa a acumulaÃ§Ã£o de lixo actualmente
existente na cidade de Lisboa, que degradando a imagem do municÃpio degrada tambÃ©m a sua prÃ³pria imagemÂ» â€“ pelo
que nÃ£o pode deixar de lamentar que, tendo manifestado toda a abertura para uma soluÃ§Ã£o dialogante, nÃ£o se tenha
assistido a um comportamento semelhante por parte dos responsÃ¡veis camarÃ¡rios.


Â 


Por isso o sindicato alerta AntÃ³nio Costa para Â«um clima de conflituosidade que, face Ã  inÃ©rcia e falta de vontade
negocial dos responsÃ¡veis da CÃ¢mara Municipal de Lisboa tende a manter-se e a agravar-seÂ», pelo que exige uma
intervenÃ§Ã£o firme do poder polÃtico da autarquia, Â«particularmente atravÃ©s de uma disponibilidade negocial efectiva e
consequente.Â»


Â 


Ver Nota Ã  ImprensaÂ 
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